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A área de estudo

A área de estudo está localizada na porção sul do estado de Roraima, abrangendo as áreas que incluem a sede do
município (comarca) de Rorainópolis e as vilas de Colina e Equador. A área também inclui pequenas parcelas dos
municípios de Caracaraí (90,5 km , 1,4% da área de estudo) e São Luiz (164,2 km , 2,5%) (Tabela S1).2 2
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A área compreende 130,6 km da rodovia BR-174 e 1.249,4 km de estradas secundárias nos empreendimentos de
assentamento e seu entorno (Figura 1). A área de estudo, que compreende 6657,3 km , foi delimitada recortando uma
imagem Landsat 8 para 9 de junho de 2016 (órbita 231, ponto 60) e cruzando-a com parte das cenas 20NQG e 20NQF
da grade vetorial do satélite Sentinel-2 [1]. A cobertura vegetal é composta por floresta tropical densa (em sua grande
maioria), além de mosaicos de campinarana (vegetação lenhosa oligotrófica) e áreas de ecótono entre campinarana
e floresta tropical densa [2]. No sistema de classificação de Köppen, o clima da região é Af (clima equatorial de
floresta) [3]
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Figura 1. (A) Mapa da América do Sul mostrando o estado de Roraima. (B) Municípios do sul de Roraima e a
localização da área de estudo. (C) Mapa detalhado da área de estudo.

O Banco de dados

O banco de dados consistia em 1.) Uma grade vetorial do satélite Sentinel-2 (que foi usado para delimitar a área de
estudo), 2.) Imagens Landsat 5 e 8 de 2007 a 2016 para a órbita / ponto 231/60, obtidas a partir do US Geological Survey
[4] (que foram usados para mapear a dinâmica do SL e do fogo) 3.) Uma imagem da missão Topográfica do ônibus
especial da NASA (SRTM) [4] (que serviu para representar a altitude e a inclinação na área de estudo), 4.) Um mapa
vetorial de tipos de floresta [5], 5.) Um mapa de desmatamento e de áreas não florestais obtido do PRODES [6], 6.) Um
mapa vetorial de incêndios florestais [7] (usado para representar a área incendiada), 7). Um mapa da biomassa total
da floresta (viva + morta e acima + abaixo do solo) em Roraima [2] (usado para estimar a perda de biomassa e o
efeito do fogo), 8.) Mapas vetoriais de estradas e rios, 9.) Um mapa vetorial de focos de calor entre 1º de dezembro de
2015 e 23 de março de 2016 do satélite de referência AQUA-MT [8] (usado para representar o cenário inicial de
incêndios na área de estudo usando o método de pesos de evidência), 10.) Dados de inventário florestal sobre
incêndios observados e mortalidade de árvores em 17 transectos medindo 4 × 250 m (1,7 ha) nos locais de incêndios
que ocorreram na área de estudo durante Evento El Niño 2015/2016 (Tabela S2: disponível aqui) (usado para estimar a
perda de biomassa no nível de parcelas).

Para o processamento das variáveis (mapas), as análises foram realizadas no programa de Sistema de Informação
Geográfica (SIG) Quantum Gis (QGis) Desktop 2.18.15 [9]. Mapas de 2 a 9 (exceto mapa 7) e produtos derivados destes
foram usados para análises com o método de pesos de evidência [10-13] no software Dinamica-EGO 5.0 [14]. As
análises estatísticas foram realizadas com o software R versão 3.6.0 [15].

O banco de dados incluiu informações sobre autorizações para exploração madeireira (área autorizada em hectares e
volume em m ) na área licenciada para “uso alternativo do solo” (desmatamento) de 2010 a 2015 (Tabela S3).3
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O banco de dados também incluiu informações sobre “Planos de Manejo Florestal Sustentável” de 2017 a 2020 (Tabela
S4: disponível aqui), que foram usados para apoiar as análises. Esses dados foram fornecidos pela Fundação Estadual
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (FEMARH) no âmbito do convênio de colaboração técnica 001/2020 entre a
FEMARH e a Universidade Estadual de Roraima (UERR). A sequência metodológica de obtenção e análise dos dados
seguiu o fluxograma da Figura 2. [16]
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Figura 2. Fluxograma da metodologia aplicada na área de estudo para obtenção e análise dos dados. ESM= Extração
Seletiva de Madeira; NDVI = índice de vegetação de diferença normalizada. MPE = método de pesos de evidência.

Variáveis contínuas (mapa de distância): ESM, Des = desmatamento, ES = estradas secundárias, BR = rodovia BR – 174,
CU = centros urbanos, AP = área protegida e Ag = água. Variáveis categóricas: Veg = vegetação, Dec = declive e Alt =

altitude.

A imagem que abre este artigo mostra um área de desmatamento na Gleba Equador, em Rorainópolis, Roraima (Foto
Alberto César Araújo/Greenpeace)
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A agência de jornalismo independente e investigativo Amazônia Real é uma organização sem fins lucrativos, criada por
jornalistas mulheres em 20 de outubro de 2013, em Manaus, no Amazonas, Norte do Brasil. Sua missão é fazer jornalismo
ético e investigativo, pautado nas questões da Amazônia e de seu povo. A linha editorial é voltada à defesa da
democratização da informação, da liberdade de expressão, da liberdade de imprensa e dos direitos humanos.
(redacao@amazoniareal.com.br)

Compartilhe

  

TAGS

BR-174  incêndios florestais  madeireira  Philip M. Fearnside

Roraima  Rorainópolis  satélites

0 Comentários
Deixe o seu comentário!
Nome:

Email:

http://agroeco.inpa.gov.br/reinaldo
http://philip.inpa.gov.br/
https://amazoniareal.com.br/author/amreal13
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=https%3A%2F%2Famazoniareal.com.br%2Fexploracao-madeireira-e-incendios-florestais-4-a-area-de-estudo-e-o-banco-de-dados%2F&src=sdkpreparse
https://twitter.com/intent/tweet?text=https%3A%2F%2Famazoniareal.com.br%2Fexploracao-madeireira-e-incendios-florestais-4-a-area-de-estudo-e-o-banco-de-dados%2F
whatsapp://send?text=https%3A%2F%2Famazoniareal.com.br%2Fexploracao-madeireira-e-incendios-florestais-4-a-area-de-estudo-e-o-banco-de-dados%2F
https://amazoniareal.com.br/tag/br-174-2
https://amazoniareal.com.br/tag/incendios-florestais
https://amazoniareal.com.br/tag/madeireira
https://amazoniareal.com.br/tag/philip-m-fearnside
https://amazoniareal.com.br/tag/roraima
https://amazoniareal.com.br/tag/rorainopolis
https://amazoniareal.com.br/tag/satelites


Website:

Mensagem:

Prezados leitores e leitoras da Amazônia Real, o espaço de comentário do site é para sugestões, elogios, observações e
críticas. É um espaço democrático e de livre acesso. No entanto, a Amazônia Real se reserva o direito de não aprovar
comentários de conteúdo preconceituoso, racista, sexista, homofóbico, com discurso de ódio e nem com links de
outros sites. Muito obrigada.

Enviar Comentário

RELACIONADAS

PHILIP M. FEARNSIDE

Grilagem de terras
na Amazônia
brasileira-4:
analisando
ilegalidade

23/03/2023 14:35

CULTURA

Exposição mostra
abraço de Wank
Carmo com a
floresta

15/03/2023 08:29

CULTURA

“Rompendo o
silêncio” é o quarto
episódio da série
“Ciência na
Amazônia”

14/03/2023 08:00

https://amazoniareal.com.br/grilagem-de-terras-na-amazonia-brasileira-4-analisando-ilegalidade/
https://amazoniareal.com.br/grilagem-de-terras-na-amazonia-brasileira-4-analisando-ilegalidade/
https://amazoniareal.com.br/exposicao-mostra-abraco-de-wank-carmo-com-a-floresta/
https://amazoniareal.com.br/exposicao-mostra-abraco-de-wank-carmo-com-a-floresta/
https://amazoniareal.com.br/rompendo-o-silencio-e-o-quarto-episodio-da-serie-ciencia-na-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/rompendo-o-silencio-e-o-quarto-episodio-da-serie-ciencia-na-amazonia/
https://amazoniareal.com.br/apoiadores-da-amazonia-real


https://amazoniareal.com.br/jovens-cidadaos
https://amazoniareal.com.br/category/um-virus-e-duas-guerras


Design por Cajuideas


Assine a nossa newsletter

Acompanhe

        

Navegue

Home
Transparência
Quem Somos
Sobre
Expediente

Arquivos
Arquivos
Jovens
Cidadãos
Parceiros
Como doar
Apoiadores
Imprensa

Categorias

Meio Ambiente
Povos
Indígenas
Questão
Agrária
Um vírus e duas
guerras

Política
Economia e
negócios
Cultura

https://amazoniareal.com.br/ouro-do-sangue-yanomami
https://amazoniareal.com.br/newsletter
https://www.facebook.com/amazoniareal/
https://twitter.com/amazonia_real
https://www.youtube.com/channel/UCqso_WZbRLRpKHstlHQj5TA
https://www.instagram.com/amazoniareal/
https://www.flickr.com/photos/amazoniareal/
https://amazoniareal.com.br/
https://amazoniareal.com.br/transparencia-e-melhores-praticas
https://amazoniareal.com.br/quemsomos
https://amazoniareal.com.br/por-que
https://amazoniareal.com.br/expediente
https://amazoniareal.com.br/arquivos
https://amazoniareal.com.br/arquivos-jovens-cidadaos
https://amazoniareal.com.br/parceiros
https://amazoniareal.com.br/como-doar
https://amazoniareal.com.br/apoiadores-da-amazonia-real
https://amazoniareal.com.br/category/imprensa
https://amazoniareal.com.br/category/meio-ambiente
https://amazoniareal.com.br/category/povos-indigenas
https://amazoniareal.com.br/category/questao-agraria
https://amazoniareal.com.br/category/um-virus-e-duas-guerras
https://amazoniareal.com.br/category/politica
https://amazoniareal.com.br/category/economia-e-negocios
https://amazoniareal.com.br/category/cultura


O website Amazônia Real está licenciado com uma Licença Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional.


